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ll~]~;~r.;:;i~J'~.,.,;"- JOSÉPEDRO MARTINS .~.. Os regIstros históricos indicam
,..:c,.,;I".,'f"~I!'l,,O'j I que a experiência de Jundiaí não

Escrituras de ter- prosperou. Em seguida, o episódio
ras manuscritas, do iní- determinante para a concentração
cio do século 19, estão de esforços em torno do café foi a
mudando a história da transferência da Corte Portuguesa
introdução do café em para o Brasil, em 1809, em função
Campinas e região. Os da invasão de Portugal pelas tropas
documentos fazem parte do acervo do francesas de Napoleão Bonaparte.
Centro de Memória da Unicamp e Ar- Era então essencial para a pre-
quivo do Estado de São Paulo. A nova servação da Coroa a exploraçãü: de
versão sobre a introdução do café em novas fontes econômicas. Diante
Campinas é o tema da quarta parte da dos êxitos alcançados pela cidade
série publicada pelo Correio e que \ na condução do processo de estabe-
reconta a história de fundação e lecimento do açúcar, Campinas foi
c;rescimento da cidade. indicada pela Coroa como o novo

Os documentos atestam como a laboratório da difusão do café no
estruturação da cultura de café, que Interior paulista.
consolidou a região de Campinas co- Os primeiros cafezais emterritó-
mo uma das mais desenvolvidas do rio campineiro foram plantados .por
País, foi fundamental para a estraté-' volta precisamente de 1809, nas pro-
gia de fortalecimento do Estado naci. ximidades do primeiro pouso de tro-
onal brasileiro, independente de peiros da cidade, na altura do atual
n~_",':"f t'lp~cip lR22. O r~fp jn~'.:".1 as- estádio do Guarani Futebol Clube. O
sim () mesl!1o. papel que hávia repre- local foi escolhido estrategicamente,
sentado ó açúcar para os esforços de considerando o acesso dir,to ao Ca-
Lisboa. pel.a rest~uração e proteção ~ho de GoiáS, na oportu~dad'e a
d~CapIt.amad~ Sao Paulo, no contex- rinci aI via de ligação entre Campi-to das dlsputascom a Espanha, a ou" p Jp d.a't t A. d. 1d ' nas e un 1 1.
ra po enCIa mu~ Ia a epoca. , !Pela história conhecida até o mo-

De fato, a rn~~o~l!çao ~o cafe mento, os cafezais pioneiros de 1809,
acontece na regIaO]a no frnal do 1 t d t asenta-Opertencen. p an a os em err -

século 18\ quando a estratégIa tes a Antônio Francisco de Andrade,
~ontada pela Coroa Por:uguesa, haviam sido abandonados pelo envol-
par~ assegur~r a rov?aç~o e ocu- vimento do proprietário com a Guer-
p~ç.a° da CapItama de ~a~ Paulo, ra do Paraguai. O plantio regular do
h.aYIa alcançado ple~o exIto. SP? café teria sido então retomado por
~ 1.Ide~ança de Camprnas, e as on- volta de 1835 por Francisco Egídio de
entaçoes esboçada~ _pelo Mor~a- Sousa Aranha na Fazenda Mato Den-
do de Mateu~, ,a regIap co~hecIda tro, onde hoje está localizado o Par-
c?mo Quadnlatero do Açucar ha-. ue Ecológico Monsenhor Emílio Jo-
VIa se transformado em um dos q, S 1.

, . . . ' 1 A' d se a 1m.prInCIpais po os economIcos o - -.-
País, contribuindo para o fortale- Os documentos depo~Itados n?
cimento da Capitania e recons- Arquivo do Esta~o e na U~I~amp, utl-
trução da Lisboa destruída pelo lizado pelo arquiteto Antomo da Cos-
terremoto de 1755. ta Santos em sua tese de doutora~en-

N este contexto a região fói es- to, mudam essa versão. Uma escrItura
colhida pelos sucessores do Morga- que consta de inventário aberto a ~3
do de Mateus para sediar.as experi- de julho de 1833 informa ?ue o padre
ências de introdução no Brasil do Manoel José Fernandes PInto doa ~a-
café; produto que conquistava es- ra Joaquim José ~e ~arv~lho u.ma
paço cada vez maior no mercado in- "chácara nos suburbIos desta vIla,
ternacional. O primeiro pé de café com casas ordinárias, e,ngenho v~lho
na região foi plantado em Jundiaí, e cafezais novo e velho'; Essa chaca-
na última década do século 18, pelo ra, batizada de ParaISO, observ.a
sargento-mor Raimundo Álvares Costa Santos, é a mesma.on~e haVI-
.dos Santos Prado, vinculado ao no- am sido plantados os prImeIros ca-

vO governador da Capitania, o capi- fés de Campinas. -
.tão-general Antônio Manuel de Me-

;
l~ Castro e Mendonça.




